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APRESENTAÇÃO: Embora apenas recentemente se tenha começado a falar aqui em 
"antropologia do patrimônio", o assunto desde muito se acha em discussão na disciplina. 
Já em meados do século passado uma obra famosa de Halbwachs marcava o interesse da 
ciência social pelo estudo da "memória coletiva", como ele a denominou. Foi este um 
marco inaugural: o tópico, desde então, viu-se muitas vezes revisitado. A pesquisa 
etnográfica desde os seus primórdios gerou coleções e encontrou espaço em museus. A 
relação próxima com a historiografia também contribuiu para que antropólogos se 
exercessem no exame de acervos documentais de diversos tipos. O campo da produção 
simbólica sempre constituiu uma área de interesse profundo da nossa disciplina. Não é 
nada de estranhar que a problemática do patrimônio cultural (histórico, artístico, 
paisagístico, ambiental)  passasse a ser objeto de abordagens antropológicas e fomentasse 
diálogos interdisciplinares envolvendo a antropologia.  No Brasil isso vem acontecendo 
com mais intensidade desde as duas últimas décadas do século passado. Neste curso nos 
determos mais  nos estudos que contemplam o patrimônio cultural brasileiro. Daremos 
ênfase a transformações recentes na política de preservação da memória nacional, com 
destaque para os estudos e procedimentos que contemplam a memória dos afro-
brasileiros. Faremos ainda uma breve referência à problemática do patrimônio dos povos 
indígenas do Brasil, ainda pouco considerada, emt ermos de prática de preservação.   

 

EMENTA. Discussão antropológica dos tópicos: memória social, patrimônio cultural, 
documento/monumento, coleções, museus, registros e acervos, variedade dos acervos, 
políticas públicas relativas a identidade, memória, produção simbólica. Questões relativas 
à preservação do patrimônio cultural no Brasil. Destaque para as novas abordagens do 
patrimônio afro-brasileiro e indígena. Laudos antropológicos pertinentes ao tema.  	
 

ESTRATÉGIA DO CURSO. A disciplina envolverá quatro unidades que se encontram 
abaixo discriminadas. Os temas relacionados serão discutidos em seminários com base 
nas leituras indicadas, mas também se recorrerá a aulas expositivas quando necessário. A 
avaliação levará em conta a participação dos alunos nos debates e seu desempenho nos 
trabalhos propostos. A bibliografia apresentada aqui está longe de ser exaustiva, pois é já 
muito grande o número, de resto sempre crescente, de estudos sobre os tópicos cuja 
abordagem nos propomos fazer. Ela corresponde a um recorte feito para permitir uma 
aproximação sséria ao assunto do curso. Nem todos os títulos serão objeto de debate em 
classe. Alguns podem ser apontados para uso em trabalhos com vistas à avaliação. Outros 
podem ser substituídos: algumas mudanças podem ser feitas, conforme o andamento das 
discussões. Os alunos serão estimulados a enriquecer essa bibliografia.    



UNIDADE I- MEMÓRIA, MONUMENTOS / DOCUMENTOS, PATRIMÔNIOS, 
MUSEUS, COLEÇÕES: PERSPECTIVA SÓCIO-ANTROPOLÓGICA.   

 

Principais leituras recomendadas: Abreu, 2004. Appadurai, 1986. Balandier, 1999. 
Bourdieu, 1995. Barbosa, 2015. Clifford, 1994. Gonçalves, 2007 e 2009. Halbwachs, 
2006. Harrisson, 2013. Hobsbawm, 1984. Le Goff, 1984. Lima Filho, 2007. Pomian, 
1984. Queiroz, 2015. Sena, 2015. Serra, 2012 e 2018. Unesco, 1972. Velho, 2013.  

 

UNIDADE II- PATRIMÔNIO MATERIAL e IMATERIAL  

Principais leituras recomendadas: Cavignac & Ciacchi, 2007. Collins, 2015. Cunha, 
2009. Ferraz, 2007.  Fonseca, 2009. Guimarães, 2016. Medeiros, 2007. Moreira, 2015. 
Passos,  2016. Sant'Anna, 2006. Serra, 2016. Serra, s.d. Teixeira, 2004. Unesco, 2003.  

 

UNIDADE III- HISTÓRIA, ETNOHISTÓRIA, ORALIDADE E ESCRITA, 
PATRIMONIO LINGUÍSTICO E MUSICAL  

Principais leituras recomendadas: Comaroff & Comaroff, 2009. Connerton, 2009. 
Cymrot, 2015. Moreira, 2015. Menezes Bastos, 2012. Nora, 1993. Overing, 1995. 
Seeger, 1992. Serra, 2014. Souza, 2015.  

 

UNIDADE IV -PATRIMÔNIO CULTURAL NEGRO E INDÍGENA.  

Principais leituras recomendadas: Britto, 2016. Capone & Morais, 2015. Caralho & 
Purdente, 2011. Corrêa, 2005 e 2007. Faulhaber, 2007. Ferreti, 2011. Grillini, 2007. 
Parès, 2011. Sansi-Rocca, 2005 e 2007. Serra, 2011,  2014 e 2015. Velho, 2007.   
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